[O CLUBE DO GURI]

Nota da Redação : Documento em caráter extraordinário, em memória do professor Antonio Carlo Rodrigues Tôrres Hildebrandt (falecido em 19/05/2010),   ex-aluno e professor do I B C,

matemático, militante ativo dos principais movimentos tiflológicos do seu tempo , referência que para nós, do segmento dos deficientes visuais, estará sempre viva, em

seus exemplos de idealismo, determinação e   dignidade,  em prol da cidadania dos cegos brasileiros...

(Sempre fomos, sem que o soubéssemos, o "Clube do Guri" pelo tanto que o admiramos e aqui estamos nós para dizer dos seus feitos e dos fatos a ele ligados, em homenagem à sua memória, e, principalmente, em nome da história do nosso segmento.)

1- O  Guri no Mundo das Rimas

ANTÔNIO CARLOS rodrigues TORRES HILDEBRANDT nasceu em Piraí - RJ, em 1942 e aos 4 anos foi matriculado no jardim de infância do IBC, de onde foi aluno até 1959, quando concluiu o curso ginasial. Em 67 formou-se em Economia pela Universidade Gama Filho e em 1979 licenciou-se em Matemática e Física pela UFRJ. Trabalhou no IBC de 1961 até 1997, quando aposentou-se. Em 1998, aprovado em concurso, assumiu o  cargo de  técnico da Receita Federal. Apesar de amante das ciências exatas, dedicou-se também

a poesia. Quer escrevendo  letra para uma canção,  quer extravasando  emoções em poemas, seus versos são sempre originais, ora ternos, ora plenos de duras paisagens do cotidiano.

***

                  MENSAGEM

Antonio Carlos Rodrigues Torres Hildebrandt

 Que Deus nos conceda a vida

 E que saibamos usar.

 Que ela não seja vivida

 Só vendo o tempo passar.

 Que Deus nos conceda a vida

 E, no instante da partida,

 Possamos avaliar

 E ver que não foi perdida

 A dádiva concedida:

 Soubemos aproveitar!

 Que Deus nos conceda o amor

 E que saibamos viver.

 Que cultivemos a flor

 Bendita do bem querer.

 Que Deus nos conceda o amor.

 Que ouçamos do Criador

 A voz firme a nos dizer:

 "Amai-vos com muito ardor.

 Amai-vos, mesmo que a dor

 Vos fira e faça sofrer".

 Que Deus nos conceda o sonho

 E que ele seja verdade

 Nos versos que te componho,

 Nos delírios da saudade.

 Que Deus nos conceda o sonho.

 Sonha um mundo risonho,

 Transforma a realidade.

 Qualquer momento tristonho

 Não vale aquele que o sonho

 Nos dá de felicidade!

***

            INSTANTÂNEO

Antonio Carlos Rodrigues Torres Hildebrandt

 As ruas se foram

 Rolando no vento,

 Levando os ruídos.

 As ruas sumiram,

 Naquele momento,

 Dos nossos sentidos.

 As ruas se foram

 Com os automóveis,

 Os pés dos passantes,

 As lojas de roupa,

 Os bares de esquina

 E os restaurantes.

 As ruas se foram

 Levando mendigos

 Dormindo em jornais

 E pobres crianças

 Chegadas ao mundo

 Como marginais.

 As ruas se foram

 Com os seus camelôs,

 Seus pontos de bicho.

 As ruas morreram

 Com todo seu luxo,

 Com todo seu lixo.

 As ruas se foram.

 Com elas, os postes

 De iluminação.

 As ruas sumiram,

 Se desintegraram

 Na imaginação.

 As ruas se foram

 Pra outra galáxia

 E ficamos nós

 Com nosso universo,

 Na linha de um verso,

 Juntinhos, a sós.

* ( Extraído do livro:  Instituto Benjamin Constant, 150 Anos de Poesia:  lançado em                               Março de 2004)

***
SONETO PARA MEU FILHO

(Antonio Carlos Tôrres Hildebrandt)

Tu chegaste e partiste tão depressa,

que nem me foi possível cativar-te.

Mas, mesmo assim, apraz-me recordar-te

nessa história, que finda mal começa.

Num ponto do universo, em qualquer parte,

hás de ouvir esta voz, que te confessa

uma saudade enorme e que não cessa.

Não me foi dado beijar-te, abraçar-te

e demonstrar-te quanto eras querido.

Quisera ter a graça de embalar-te.

Ouvir tua voz, quisera ter podido.

Da vida, a dor ocupa a maior parte

e o que mais dói em mim é não ter tido

tempo, sequer, de, um dia, consolar-te!
LOUIS BRAILLE

(Acróstico)

Antonio Carlos Rodrigues Torres Hildebrandt

 Letras, tato, dedos, pontos...

 Os recursos estão prontos.

 Uni-los, eis a questão.

 Isto é tarefa de monta.

 Só, dela, pode dar conta

 bastante dedicação.

 Rima de épico poema,

 assim nasceu o sistema

 ideal para quem não vê.

 Liberta-se quem se atreve:

 leio o que você escreve;

 eu escrevo e você lê!
***

2- O Guri e os Fronts da Militância

1. Conselho Brasileiro para o Bem Estar dos Cegos.

2. COPA(Centro Operacional Pedro de Alcântara)

3. Movimento de Cegos em Luta por Sua Emancipação.

4. Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant (fundação, refundação; presidente por duas vezes e conselheiro).

5. ADIBC (Associação dos Docentes do I B C).

6. Conselheiro Titular ( representante dos docentes) no Conselho diretor do IBC.

7. Conselheiro Titular do CEPDE(Conselho Estadual (RJ)   de Política de Integração das Pessoas com Deficiência

3- O Guri e o Debate Tiflológico

(Correspondências veiculadas na lista dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant)

De: "ahildebrandt" <ahildebrandt@terra.com.br>

PARA: "ex-alunos_do_instituto_benjamin_constant" 

<ex-alunos_do_instituto_benjamin_constant@yahoogrupos.com.br>

Assunto: [EX-ALUNOS_DO_INSTITUTO_BENJAMIN_CONSTANT] a questão dos ônibus

Data: segunda-feira, 10 de abril de 2006 -15:22

Muita calma e muita tranqüilidade!

O Valdenito marcou um gol de placa quando sugeriu e, ato contínuo, implementou esta lista.

Em poucos dias ela aglutinou um bom número de participantes e alinhou alguns temas interessantes de discussão, como o livro acessível, que não podem ser descurados.

Entretanto, inegavelmente, aquele que empolgou as pessoas, por afetá-las de modo mais direto e imediato, foi o problema dos ônibus levantado pela Salete.

Às dificuldades já citadas, gostaria de acrescentar mais uma, que afeta todos os passageiros: a saída pela traseira contraria as leis da física, pois, quando o motorista reduz a velocidade  ou freia, a inércia projeta o corpo no sentido do movimento do veículo, enquanto o indivíduo tenta deslocar-se no sentido contrário.

Falando objetivamente, a questão está colocada e já temos duas propostas de encaminhamento: o documento dirigido aos empresários e a representação ao ministério público. Na minha opinião deveríamos seguir exatamente esta ordem: primeiro tentar uma negociação; depois recorrer à justiça.

Agora só falta decidir o que vamos reivindicar. Minha sugestão é que solicitemos a manutenção de pelo menos 6 lugares na parte da frente de todos os carros e que as pessoas cegas ou com baixa visão possam passar seus cartões e descer pela dianteira.

Quanto à elaboração do documento, após chegarmos a um acordo sobre o seu conteúdo, a Diretoria da Associação pode responsabilizar-se por sua redação, comprometendo-se a submetê-lo à apreciação do grupo.

Um abraço

Guri

***

Muita calma e muita tranqüilidade!

Caramba! Esse nosso papo está parecendo conversa de bar depois da quarta rodada de shopp. Busca-se uma estratégia para melhorar nossa acessibilidade nos ônibus e acabamos discutindo sobre a ocupação indevida das dependências do IBC pela Academia Pingo Dágua; Pede-se para que reflitamos sobre os temas que devem ser abordados na lista e acabamos marcando uma pelada para o próximo sábado.

Parece que o pão-de-ló da festa mesmo é o complexo esportivo da nossa velha chácara.

Agora, falando sério, sendo eu presidente da Associação, não quis dizer nada sobre o assunto para não criar um clima de censura e não arranhar o caráter democrático de nossa lista. Mas, como o Senhor J. Walter, o Leniro e a Ivonete já se manifestaram, sinto-me à vontade para dar minha opinião, na qualidade de participante da lista. 

Penso que nenhum tema deve ser censurado. Entretanto os assuntos que motivaram a criação da lista precisam ser bastante priorizados, sob pena de vermos nosso espaço descaracterizado e acabarmos jogando fora uma boa oportunidade de debatermos democraticamente as questões que nos afetam, sem a interferência de lideranças ilegítimas. É uma questão de bom senso.

Um abraço

Guri

***

De: "Antonio Carlos" ahildebrandt@terra.com.br para: 

<EX-ALUNOS_DO_INSTITUTO_BENJAMIN_CONSTANT@yahoogrupos.com.br>

Assunto: Re: Re: [Ex-alunos do I B C] adverj

Data: sexta-feira, 16 de março de 2007 11:52

Muita calma e muita tranquilidade! Neste caso, literalmente,muita calma e muita tranquilidade!

Oi, Audier,

Na qualidade de presidente da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, em última análise responsável por easta lista, sinto-me no dever de lhe pedir desculpas, bem como a todos os participantes , por haver permitido que a coisa chegasse a esse ponto.

Suas palavras foram bastante sensatas. Justamente quando nossa lista, que foi criada para ser um espaço de confraternização, de reencontro, de novos encontros, de debates produtivos sobre as questões de nosso interesse, completa 1 ano, nos deixamos envolver em um episódio tão lamentável que pode trazer grandes danos a ela.

Este assunto não deve ser ventilado na lista. Se quiserem prosseguir a discussão, que o façam em privado.

De agora em diante, estejamos mais vigilantes para evitar que ocorram fatos semelhantes.

Espero que o tempo possa cicatrizar os ferimentos provocados. Inclusive na integridade da própria lista. Este espaço nos é muito caro e precisamos preservá-lo.

Um abraço

Guri

***

De: "Antonio" <ahildebrandt@terra.com.br>

PARA: <exaluibc@googlegroups.com>

Assunto: [ex-alunos do I B C] Re: Fw: SOCORRO! SE PUDER ME AJUDE. NÃO PODEMOS RETROCEDER! DAR MARCHA A RÉ JAMAIS!

Data: quarta-feira, 2 de setembro de 2009 05:19

Muita calma e muita tranquilidade!

Oi, Alessandro,

no caso concreto que você trouxe ao nosso conhecimento, nada poderia ter sido feito por absoluta falta de tempo hábil, já que os fatos aconteceram no último dia 26 e só foram divulgados na lista no dia 31. Além disso, a interessada não recorreu aos serviços da Associação e tomou as providências cabíveis.

Quanto ao seu desabafo, desabafos não podem ser criticados porque refletem subjetivamente um estado de espírito. Quero apenas aproveitá-lo como gancho para enumerar algumas ações que a Associação tem desenvolvido ao longo do tempo, que certamente não são suficientes para satisfazer as nossas urgências, mas representam aquilo que os associados que realmente participam das atividades da entidade foram capazes de realizar: criação e manutenção de serviços como esta lista de discussões, uma página na internet, o Jornal Contraponto e, até mesmo a rádio, que virá a ser um grande veículo para a difusão dos temas de nosso interesse; contribuição nas discussões sobre o provimento número 12, marcando presença nas reuniões e como signatária dos

dois documentos encaminhados ao TJ; colaboração na feitura e encaminhamento ao Deputado Paulo Ramos de anteprojeto de lei sobre as condições de participação de pessoas com deficiência em concursos públicos no Estado do Rio de Janeiro; oferta, em parceria com o Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos, de cursos preparatórios para concursos públicos; feitura, também em parceria com o Conselho Brasileiro, de relatório sobre a proposta do Estatuto das Pessoas com Deficiência ; colaboração na feitura e encaminhamento de documentos ao Ministério Público Estadual sobre acessibilidade nos ônibus e livro acessível; participação no Movimento do Livro Acessível, coordenando as manifestações do Rio Centro e da Biblioteca

Nacional, bem como assinando o abaixo-assinado; promoção do debate com a Secretaria de Educação Especial do MEC sobre escola inclusiva.

Concomitantemente, acho que os associados merecem alguns momentos de relaxamento no clube de lazer e de atividades culturais para espairecer um  pouco.

Um abraço

Guri

***

De: "Antonio" <ahildebrandt@terra.com.br>

PARA: <exaluibc@googlegroups.com>

Assunto: Re: [ex-alunos do I B C] posicionamento adverj

Data: segunda-feira, 26 de abril de 2010 09:15

Muita calma e muita tranquilidade!

Oi, Cinthya,

por favor repasse para o Márcio.

As minhas palavras não pretenderam contestar a representatividade da ADVERJ

e muito menos da Cinthya. Penso que a falta de quorum ocorreria qualquer que fosse o protagonista.

Não falei pela Associação dos Ex-Alunos ou por qualquer outra entidade de que faço parte. Minha manifestação foi absolutamente pessoal. Se alguma de nossas entidades resolver assumir a ideia da criação do fórum para discutir nossas formas de luta e de representação, acharei ótimo. De todo modo, coloco meu e-mail à disposição para quem quiser conversar sobre o assunto, inclusive em âmbito nacional: ahildebrandt@terra.com.br.

Continuo afirmando que a origem dos conselhos é anterior à Constituição de 88. 

O Decreto 5.706, de 06 de março de 1986, assinado um dia após a posse do Prefeito Roberto Saturnino Braga, conforme compromisso assumido por ele durante a campanha eleitoral com o movimento das  pessoas com deficiência do Rio, que, à época, era bastante atuante, criou o Conselho municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência, com a composição a que já me referi em mensagem anterior, isto é, apenas representantes das diferentes áreas de deficiência, eleitos em encontros abertos, promovidos pelos respectivos segmentos. Nossos primeiros representantes foram José Maria Bernardo e Maurício Zeni.

A propósito, fiz uma varredura, certamente imperfeita, na Constituição cidadã, que, diga-se de passagem está mais remendada do que lona de circo, e não encontrei  dispositivo referente à criação de conselhos de políticas e de defesa de direitos. 

As referências mais aproximadas que localizei foram as seguintes:

Art. 10. É assegurada a participação dos trabalhadores e empregadores nos

colegiados dos órgãos públicos em que seus interesses profissionais ou previdenciários sejam objeto de discussão e deliberação. 

Art. 194

Parágrafo único. Compete ao Poder Público, nos termos da lei, organizar a seguridade social, com base nos seguintes objetivos:

VII - caráter democrático e descentralizado da administração, mediante gestão

quadripartite, com participação dos trabalhadores, dos empregadores, dos aposentados e do Governo nos órgãos colegiados. (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 20, de 1998)

Art. 202 § 6º A lei complementar a que se refere o § 4° deste artigo estabelecerá os

requisitos para a designação dos membros das diretorias das entidades fechadas de previdência privada e disciplinará a inserção dos participantes nos colegiados e instâncias de decisão em que seus interesses sejam objeto de discussão e deliberação. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 20, de 1998)

Art. 77 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias

§ 3º Os recursos dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios  destinados às

ações e serviços públicos de saúde e os transferidos pela União para a mesma finalidade serão aplicados por meio de Fundo de Saúde que será acompanhado e fiscalizado por Conselho de Saúde, sem prejuízo do disposto no art. 74 da Constituição Federal. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 29, de 2000) 

Art. 79 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. É instituído, para vigorar até o ano de 2010, no âmbito do Poder Executivo Federal, o Fundo de Combate e Erradicação da Pobreza, a ser  regulado por lei complementar com o objetivo de viabilizar a todos os brasileiros  acesso a níveis dignos de subsistência, cujos recursos serão aplicados em ações suplementares de nutrição, habitação, educação, saúde, reforço de renda familiar e outros programas de relevante interesse social voltados para melhoria da qualidade de vida. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 31, de 2000)

Parágrafo único. O Fundo previsto neste artigo terá Conselho Consultivo e de Acompanhamento que conte com a participação de representantes da sociedade civil, nos termos da lei. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 31, de  2000)

Independentemente de os conselhos terem sido criados ou não pela Constituição cidadã, reafirmo que a padronização do modelo de representação paritária foi  imposta de cima pra baixo.

Um abraço

Guri

---

4- Guri, segundo a ótica de um amigo

 Verdadeiramente, por quanto eu tenho de recordações do Guri, me é impossível fazer uma seleção do que devo contar, especialmente num tão pequeno espaço de tempo. Todavia, farei aqui um depoimento e peço aos que desejarem participar do projeto que apresento aqui, o favor de se comunicarem comigo. Iniciara-se o ano de 2004, ano em cujo 17 de setembro se comemoraria o sesquicentenário do nosso querido Instituto.

Nossa estimadíssima Sueli, irmã do Hercen e do Guri, sugeriu que eu e o Guri fizéssemos uma composição a ser apresentada naquela comemoração. Em pouco tempo, o Guri me enviava a letra que transcrevo após os asteriscos, e eu deveria musicá-la. Musiquei-a, mas fiz uma pequena transformação na letra e remeti a composição ao Guri. O tempo passou, e a resposta não veio. Não sei o que houve: se o Guri não aprovou as mudanças que propus, ou se meramente ele desistiu do projeto. A verdade

é que não pudemos providenciar quem arranjasse e quem cantasse, e a apresentação não aconteceu. 

Por favor, não se entenda que estou fazendo qualquer tipo de crítica ao nosso querido e saudoso Guri. Tenha sido o motivo que tenha, é um direito legítimo que ele tinha de não gostar do que mostrei, talvez silenciando apenas por nossa amizade. Conservei o original que me foi enviado, original que transcrevo aqui, e a letra com as modificações que fiz, letra que transcrevo após o original. Um esclarecimento, todavia, é imprescindível: Não envio as duas versões da letra para estabelecer competição, até porque isto não teria cabimento.

Fiz as modificações unicamente por causa dos compassos musicais, e por causa de uma idéia que eu tinha e queria submeter ao Guri na oportunidade. 

A idéia do Marquinhos de homenagear o Guri, da forma que ele propõe, me despertou a lembrança do fato que conto aqui, e o desejo de homenagear nosso saudoso amigo no próximo dia 17 de setembro, apresentando a canção que não foi apresentada em 2004. Uma outra possibilidade bastante provável, é a de que eu faça uma terceira versão,

homenageando diretamente o Guri, e aproveitando a música já existente.

No caso de haver interesse pelo projeto, providenciarei um jeito de enviar a música gravada para quem se interesse. Se alguém desejar fazer um arranjo para a música, me dará um prazer imenso. Desde já, meus mais sinceros agradecimentos a todos.

******

    A canção das famílias no sesquicentenário do Instituto Benjamin                           Constant.

Composição de Antônio Carlos Rodrigues Torres Hildebrandt, original

enviado pelo autor.

são histórias que se fundem,

a tua vida e a dos meus.

quantos sonhos se confundem

imersos nos sonhos teus!

os relatos se difundem

por esse mundo de deus.

as saudades se transfundem

a cada gesto de adeus.

ibc, querido meu,

o destino quis assim:

em cada cantinho teu,

vive um pedaço de mim!

minha família abrigaste

nestas amplas dependências.

o segredo me mostraste

das artes e das ciências.

em teu íntimo guardaste

muitas das minhas vivências.

e, por certo me marcaste

em tantas experiências.

ibc, querido meu,

o destino quis assim:

em cada cantinho teu,

vive um pedaço de mim!

remexendo os escaninhos

do teu sesquicentenário,

redescobri os caminhos

de um imenso relicário.

são irmãos, filhos, sobrinhos,

primos... um longo sumário

de pessoas, cujos ninhos

são parte deste cenário.

ibc, querido meu,

o destino quis assim:

em cada cantinho teu,

vive um pedaço de mim.

num heróico mutirão,

tua história foi escrita

por todos, vivos ou não,

que esta voz modesta cita

nos versos desta canção,

cuja pulsação imita

os toques de um coração

que, emocionado, palpita.

ibc, querido meu,

o destino quis assim:

em cada cantinho teu,

vive um pedaço de mim!

- Letra Modificada:

São histórias que se fundem,

A tua vida e a dos meus.

Quantos sonhos se confundem,

Imersos nos sonhos teus!

Os relatos se difundem

Por este mundo de Deus.

As saudades se transfundem

A cada gesto de adeus.

Por isto I B C, querido meu,

Te digo com emoção na voz:

O eco, em cada cantinho teu,

Fala de nós, fala por nós.

Minha família abrigaste

Nestas amplas dependências.

Os segredos me mostraste

Das artes e das ciências.

Em teu íntimo guardaste

Muitas das minhas vivências

E, por certo, me marcaste

Em tantas experiências.

Por isto I B C, querido meu,

Te digo com emoção na voz:

O brilho de cada cantinho teu

Brilha por nós, brilha pra nós.

Remexendo os escaninhos

Do teu sesquicentenário,

Redescobri os caminhos

De um imenso relicário.

São irmãos, filhos, sobrinhos,

Primos... Um longo sumário

De pessoas cujos ninhos

São partes deste cenário.

Por isto I B C, querido meu,

Te digo com emoção na voz:

Saudade, de cada cantinho teu,

canta pra nós, canta em nós.

Num heróico mutirão,

Tua história foi escrita

Por todos, vivos ou não,

Que esta voz modesta cita

Nos versos desta canção,

Cuja pulsação imita

Os toques de um coração

Que, emocionado, palpita.

Por isto I B C, querido meu,

Te digo com emoção na voz:

A história de cada cantinho teu

Vive em nós, vive de nós.

 Ary Rodrigues da Silva

---

5- GURI ( In Memoriam)

* Manifestações dos amigos, companheiros e admiradores do professor 

Antonio Carlos Tôrres Hildebrandt (ex-aluno e professor de Matemática do IBC )  falecido em 19/05/2010 -  veiculadas na lista "Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant"...

***

De: "Valdenito  de Souza" <vsouza@proderj.rj.gov.br>

É com muito pesar que comunicamos  a morte do nosso amigo, companheiro Antonio Carlos Torres Hildebrandt (Guri), ocorrida hoje (19/05), em torno das 6(seis) horas....

Uma perda imensurável para os amigos, os  companheiros de lutas, enfim, o segmento como um todo,  certamente sente  a partida deste brioso companheiro....

À família enlutada, aos filhos, à minha colega de ginásio Darc, os meus mais sinceros sentimentos....

 Como espiritualista que sou, acredito que nosso incansável guerreiro Guri passou para um Plano Superior, onde chegou com muito crédito, atestado pelos muitos amigos e admiradores, que fez neste Plano Terrestre....

Ps. Assim que tivermos mais notícias sobre o sepultamento comunicaremos....

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

- De: "Ary Rodrigues da Silva" <aryrodriguessilva@infoconexao.com.br>

E agora? Dizer o quê? Pra quê? Por quê? Dizer o quê, se as palavras são insuficientes para a expressão do quanto sentimos. Dizer pra quê, se as palavras só farão refluir a emoção mais fortemente ao nosso próprio interior, aumentando nosso desespero pela impotência para reverter o inexorável. Dizer por quê, se todos os ouvidos estarão fartos das mesmas palavras, tão carregadas de mágoa, a mesma que já enche e faz doloridos

todos os corações. E agora? Que fazer então? Resta a cada um de nós imortalizar o amigo na nossa saudade carinhosa, nunca esquecendo tanto quanto ele nos ofereceu, valorizando cada ensinamento dele recebido, falando a quantos não tenham tido a ventura de conhecê-lo de quantos méritos ele tinha, não deixando enfim que ele durma esquecido, até que, em algum lugar certamente iluminado e glorioso, se tal merecermos, a vida eterna novamente nos reúna.

A amizade é um sentimento tão belo quanto raro. Por isto, saibamos preservar as que temos, e agradeçamos a Deus pela ventura de tê-las. 

Abraços de um amigo.

Ary Rodrigues da Silva

- De: "Regivaldo Figueiredo" <regivaldo.figueiredo@gmail.com>

Realmente, não há o que dizer, amigo Ari e demais companheiros da lista.

Essa já é a terceira vez que começo a escrever qualquer coisa, mas a emoção me embarga as palavras e as lágrimas me empedem de continuar. Graças a Deus, tive o prazer e o privilégio de privar de sua amizade particular. Acompanhei o crescimento do Henrique, fui ao seu casamento com a Darque e vi praticamente o nascimento do seu filho, e consternado, assisti á perda de seu filhinho, conforme aliás, ele postou aqui mesmo na lista, em resposta a um artigo da Eliane Brum, por mim colocado.

Lembro de uma vez que fomos levar a Dark no aeroporto e pegamos uma chuva no caminho. Quando chegamos ao Lins, ela já havia chegado em Salvador. Rimos muito do acontecido e fomos tomar uma cervejinha, já que a chuva tinha passado. 

Enfim, são lembranças que nos ajudam a recordar um Guri que tinha como lema, o seu indefectível "Muita calma e muita tranquilidade." Descanse o tempo necessário, pois tenho certeza que tão logo possa, você vai estar lutando por alguma causa, como aliás, é bem de seu feitio. 

Paz e luz em sua trajetória, amigo muito querido!

- De:Vitor Alberto da Silva Marques

Ary! Eu resolvi pegar sua carona, já que assim, economizarei palavras e não serei repetitivo! Você já disse quase tudo! O que se diz do nosso Guri, hoje, sempre se disse e se pensou, não apenas por que nos deixou! 

Em sua convivência connosco, era só serenidade, mesmo em situações aparentemente adversas. Não tenho vergonha de dizer que durante todo o tempo que privei de sua companhia, aprendi muito: a controlar minha ansiedade, nem sempre com muito sucesso, a exercitar o poder da reflexão, a forjar homens de luta! Ele exerceu uma militância pura e intransigente! E ele foi igualmente terno com todos nós. 

"Muita calma e muita tranquilidade!” 

O Guri permanece entre nós Como uma referência positiva, de lealdade e dignidade!

Saudações libertárias, combativas e democráticas.

 - de: Márcio Lacerda

Falem, Ari e pessoal,

Impossível esquecer realmente os ensinamentos que nosso amigo e professor Seu Antônio, o Guri, nunca se furtou a nos transmitir, seja na sala de aula, seja nos corredores do colégio, seja na sua própria casa e seja, ainda, numa mesinha de bar.

Gostaria que essa notícia se tratasse de um boato, como tantos que já ouvimos falar, de passagens que, em verdade, não se consumaram, ou fosse uma brincadeira de mau gosto de um primeiro de abril. Mas, infelizmente, perdemos, por ora, um homem forte de caráter, que sempre soube defender de forma digna a dignidade própria e a de todo o nosso segmento.

Não tenho dúvidas de que Seu Antônio merece,  dos que tiveram o privilégio de conhecê-lo, as melhores lembranças. Sua solidariedade, sua paciência, seu equilíbirio, enfim, todos os seus inúmeros atributos eram muito confortantes e nos enchiam de coragem para, com ele, enfrentarmos as adversidades inerentes  a nossa condição de vida.

Com "muita calma e muita tranquilidade", e saudade, que termino esta mensagem. Descansa em paz, querido amigo e professor. Sei que no outro plano, vai encontrar  alunos mais dedicados do que eu, por exemplo, que consegui ser expulso de sala pelo senhor. Imaginem!

Valeu, Seu Antônio, demais, e como valeu!

- De:Ricardo de Azevedo Soares

Lacerda, você deve realmente ter aprontado barbaridades, pois confesso que nunca tinha ficado sabendo que o poço de paciência chamado Antônio Carlos tivesse expulsado algum aluno de sala. A paciência era uma das virtudes desse nosso amigo e companheiro. Fui seu aluno na sexta série e me lembro muito bem de sua maneira doce de nos passar os ensinamentos da Matemática.

        Abraços de luta,

    Ricardo

- De: Magda:

Ricardinho, ele também perdeu a  paciência com a  Bianca. Estávamos num bar enchendo a  cara, e  a  Bianca tudo que pedíamos ela reclamava. A Bianca, quando era mais nova, era uma vovó. e  aí ela encheu tanto o  nosso saco, que ele se levantou e  disse: Que menina chata ‚ esta! Nunca mais vocês me tragam em lugares em que esta menina estiver. Foi muito engraçado, na hora ela ficou na moral e  não perturbou mais a  gente. Depois disso, os dois ficaram se gostando muito e  lembrávamos disso rindo de chorar.

- De: Marcos Valério Rangel

  Olá, Amigos!

    Quase nunca venha a esta tribuna para me manifestar, estou sempre atento ao que passa por aqui, mas para escrever é difícil comparecer aqui... mas, neste momento, não poderia deixar de aqui manifestar todo sentimento que tomou conta de mim ao receber a notícia que nos abalou tanto.

    Gostaria de juntar-me a todas as pessoas que aqui se pronunciaram e, por mais que se possa falar, nunca retrataremos o que nosso Guri representa para nós.... Mas, venho, também, fazer um convite a todos que queiram homenagear, mais um pouco, nosso amigo querido. Vou produzir um programa na Rádio Contraponto, com depoimentos sobre o Guri e todos que quiserem fazê-lo de viva voz, enviem para mim depoimentos gravado em formato mp3 ou wave com no máximo 30 a 40 segundos. Bem sei que o

tempo é pouco para tanto que temos a dizer, mas, ao juntar todo os depoimentos, certamente alguém falará algo que outra pessoa gostaria de ter falado, assim, com tantos depoimentos, acabaremos por falar, pelo menos, o básico. Portanto, quem desejar participar deste programa, dessa singela homenagem a quem tanto nos ensinou na vida, seja como professor, seja como amigo, seja como militante... envie e-mail para:

papo@arquivossonoros.com 

se possível durante a próxima semana para que haja tempo suficiente para eu editar e gravar para a próxima grade, ou seja, não a que vem, mas a segunda.

    Desde já agradeço a quem participar

Marcos Valério

De: Dulavim de Oliveira Lima Jr

Dizer o quê?

Eu sou, acho que uma das poucas pessoas, que não o chamava de Guri. Era seu Antônio Carlos, Antônio Caros ou, tio Anta. Essa história de tio Anta é  coisa da Teresa, uma pernambucana, ex-aluna do IBC, lá pelo ano de 1990, que, uma vez, em plena aula de programação, entrou na sala dizendo: "tio Anta, tem homem aí pra mim?

Ele era um grande amigo em todos os aspectos, e, um Professor nato. Na minha opinião, ser Professor para ele era um sacerdócio, mesmo que ele nunca tenha afirmado isso. Ele nunca se furtou a uma explicação, fosse a onde fosse. Também nunca deixou de contribuir com sua opinião ou reflexão.

Hoje, ele não está mais entre nós. Será? Deixem isso pra lá. O fato é que ele fará muita falta, mas, seus ensinamentos e sua postura continuarão orientando nossas vidas. Muito do que sou hoje, devo a ele, e, se não vou mais longe, é porque ainda não resolvi utilizar tudo que aprendi.

Vá, meu amigo. Troque sua freqüência para uma dimensão desconhecida. E, daqui a mais um tempo, tempo que espero seja grande para todos nós que ficaremos aqui com muita saudades, mas ainda temos uma missão a cumprir, porém deve ser um micro para quem chegou a uma dimensão cujo tempo é a eternidade, - será que é? Nos encontraremos todos. O relógio está rodando.

Vamos continuar por você e por todos aqueles que pavimentaram os caminhos que devemos seguir.

Dulavim

- De: Márcio Luiz

Estou triste por perder um grande professor e parceiro de nós, alunos.

Acho, porém, que foi um presente merecido, sair de um mundo tão desigual, onde cada vez mais se perde a essência de uma vida sadia. Me lembrarei sempre, pois tenho inúmeras recordações de ter estado com seu Antônio.

Tô falando pouco, porque é meio difícil, mas pra finalizar, acredito que quando um dia eu me for, se fizer metade do que nosso professor e amigo fez, me sentirei grato. 

Abraço a todos

- De: Maurício Zeni

O Movimento de Cegos em Luta por sua Emancipação Social aproveita este

nosso espaço para dar a conhecer:

O companheiro Guri não morreu, não morre e jamais morrerá porque está vivo e vívido naqueles que, junto com ele, lutaram e lutam por nossa emancipação social. 

Nossa história, sempre que bem contada e bem escrita, te-lo-á nos encontros regionais e nacionais, nas manifestações por nossos direitos e não privilégios, bem como em

sua relevante contribuição para nossa Revista Alternativa.

- De: Hercen Rodrigues Torres Hildebrandt

Caros companheiros

Já é do conhecimento de todos o falecimento de meu irmão, Antônio Carlos (Guri), ocorrido ontem, pela manhã.

Como era de seu desejo, seu corpo será cremado. A cerimônia, que, segundo fui informado, não pode ser aberta a todos, está marcada para o próximo sábado, dia 22, às 09:15 h. Amanhã, dia 21, das 12:00 às 16:00 h, realizaremos um velório, no saguão do terceiro andar do IBC. 

Em nome da família, agradeço à Direção-Geral do Instituto, não apenas pela autorização para que expuséssemos o corpo aos amigos para suas despedidas, nas dependências da instituição onde ele estudou desde os quatro anos de idade e trabalhou durante algumas décadas, nunca tendo se desligado, mesmo depois de sua aposentadoria, mas também pela atenção que nos dispensou em momento de tão grande dor.

Quanto às inúmeras manifestações de apreço por meu irmão e solidariedade que temos recebido dos amigos, tão logo nos desvencilhemos das dificuldades que estamos enfrentando com os trâmites burocráticos do processo de cremação, responderei a cada uma.

Desde já, obrigado a todos.

- De: Jose Walter

Oi gente,

Gostaria de prestar uma singela homenagem ao nosso Guri, que nos deixou tão abalados com a sua partida repentina.

É uma música em anexo que fiz para o Millecco quando de sua partida, que se chama Amigo, mas que homenageio agora ao Guri, como o amigo de todos nós.

Abraços saudosos.

 6- [O IBC  EM FOCO]

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.alberto@terra.com.br)

Renascer das Cinzas

Tal qual a Fênix, este nosso personagem renascerá das cinzas e se espalhará beneficamente por toda a nossa órbita! Na nossa memória ele ficará como uma figura emblemática, capaz de aglutinar pessoas em torno da defesa de princípios democráticos, levados ao extremo, não hesitando em contestar, vez por outra, suas próprias ações! 

Ele era um militante por excelência, tanto assim, que em várias ocasiões, no nosso IBC, nunca deixou de participar ativamente dos movimentos estudantis encabeçados

internamente pelo nosso GEIBC, que se articulava com grupos estudantis externos, ligados à UNE, bem como do cotidiano escolar, já como funcionário da casa, na condição de professor, e mais do que professor, um verdadeiro educador. Não houve um só momento em que este companheiro não tenha participado de movimentos em favor do IBC, seja por razões de responsabilidade profissional e de cidadão, seja por razões afetivas, explicadas por sua trajetória como aluno e funcionário zeloso, sempre ligado aos interesses coletivos. Poderia passar alguns exemplos: atuando de forma desprendida, passando o seu inesgotável conhecimento como professor do primário, indo mais tarde atuar com muita eficácia, no antigo ginásio, como professor de matemática.

Em todo esse tempo, nunca deixou de usar seus predicados de Homem digno, sempre preocupado com o coletivo. Desta forma, teve papel relevante na reconstituição da

história do nosso IBC, participando decisivamente na implantação do Projeto-Memória-IBC. Esteve igualmente envolvido na reorganização da Associação dos Ex-alunos do IBC, a partir do início da presente década. Uma vez servidor aposentado do IBC, teve a oportunidade de ingressar na Receita Federal, mediante concurso público, onde atuou até aos dias de hoje. Paralelamente, participou dos movimentos em defesa das pessoas com deficiência, com seu espírito sempre aguerrido! Estes são fatos concretos e com eles não pretendo nesta coluna, promover o culto à personalidade! Apenas destacar o papel de uma personalidade que nos deixou precocemente e que fez parte da história

recente do nosso Benja, como dizem os mais jovens.

Todos sabem de quem falo. Do nosso inesquecível Antônio Carlos Rodrigues Torres Hildebrandt, o nosso Guri, do qual já sentimos imensa saudade, como personalidade referência!

7- [ANTENA POLÍTICA]

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

Guri jamais morrerá

Ao contrário da conhecida frase de Getúlio Vargas em sua célebre "Carta Testamento", ninguém deixa a vida para entrar na história. 

Entramos na história - todos nós - no momento em que nascemos e, ainda que anonimamente, contribuímos com ela, permanecendo nela para sempre, independentemente de estarmos vivos ou mortos.

Fazemos história a cada dia, às vezes com uma palavra que dizemos a uma pessoa amiga ou até desconhecida. Fazemos história quando construímos nossa maneira peculiar de compreender o mundo; fazemos história quando formulamos idéias; fazemos história quando lutamos por conquistas coletivas - ou mesmo individuais; sonhar e perseguir uma utopia é fazer história. O trabalho que realizamos modifica o mundo e, com ele, a nós mesmos; isso é história.

A história é o processo gradual e irreversível de transformação das consciências. 

Sua eternidade é a eternidade do próprio homem. Enquanto houver homens, haverá história. Somos, portanto, seres históricos.

Na manhã do último dia 19, faleceu nosso companheiro Antônio Carlos Hildebrandt (Guri).

Eu, particularmente, perdi meu irmão; meu melhor amigo; pessoa em que depositava toda a confiança; companheiro de atividades políticas com quem, desde a adolescência, debatia minhas idéias. Ao longo de nossas vidas, enfrentamos juntos as mais variadas situações, e sempre recebi dele o apoio de que necessitava. Foi como se me tivessem cortado um pedaço. Até o momento em que escrevo este texto, é muito difícil para

mim afastar dele meu pensamento dolorido.

As manifestações dos participantes da lista de discussões de nossa Associação e as mensagens de nossos amigos dirigidas à família, bem como os incontáveis telefonemas que recebemos e a elevada freqüência de pessoas ao velório que, por sugestão de um companheiro de quase seis décadas, realizamos no IBC mostraram-me a consternação provocada pelo acontecimento às pessoas que, nessa ou naquela circunstância, um dia,

conviveram com ele.

Guri foi uma unanimidade entre nós, sem nunca ter aberto mão de sua concepção de mundo ou escondido suas idéias. Jamais negou seu apoio a quem quer que o procurasse, ainda que isso lhe causasse algum sacrifício. Orgulha-me a lembrança dele atendendo a alunos nos corredores do IBC ou recebendo pessoas em sua casa para aulas particulares, geralmente sem qualquer ganho.

Guri foi uma das pessoas mais leais e honestas que conheci. Era tolerante e sabia perdoar. Sua memória e seu raciocínio lógico eram reconhecidos por todos os colegas e amigos. Dentre os militantes políticos com quem convivi, poucos alcançavam a profundidade de suas análises.

Com a separação de nossos pais, em meados dos anos 40, nós e nossa irmã Diva, na época ainda bebê, fomos criados junto a nossa família materna, de origem aristocrática, com formação muito conservadora. Creio que apenas eu, três anos mais velho que Guri, tenha recordações dos primeiros anos de nossa existência, anteriores ao desquite de nossos genitores, quando vivíamos entre o Rio e Piraí, onde residiam nossos avós. Foi lá que Guri nasceu, em 28 de fevereiro de 1942.

O internato no IBC, de onde nossos pais foram alunos e eram professores, assim como as dificuldades que viveu nossa mãe após a separação, foram fundamentais para nosso entendimento da realidade da vida. 

Crescer nos anos de maior liberdade que viveu o Brasil - entre 1946 e 1964 -, com certeza contribuiu decisivamente para a formação de nossa consciência crítica.

Foi com a ditadura militar, porém, que pudemos processar os fatos em nossas mentes e compreender as relações políticas que nos envolvem a todos, por mais indiferentes que nos sintamos a elas.

Passamos a reconhecer a necessidade de os explorados, os discriminados, os manipulados assumirem conscientemente a posição de sujeitos da história.

Juntamente com o companheiro Maurício Zeni, cuja influência foi fundamental para a consolidação de nossa formação política, além de alguns outros que não relaciono para não cometer a injustiça do esquecimento, organizamos o Movimento de Cegos em luta por sua Emancipação Social e participamos da Coalizão Nacional de Entidades de

Pessoas Deficientes, da fundação da Federação Brasileira de Entidades de Cegos (FEBEC), hoje extinta, e do Conselho Brasileiro de Entidades de Pessoas Deficientes, boicotado por "lideranças"voltadas para outros interesses..

A grande realização do Movimento foi a revista Alternativa, cuja história merece - e futuramente terá - uma narrativa mais detalhada nesta coluna. Ainda guardo um exemplar de cada uma de suas edições. 

Compreendendo que nossas causas não estão isoladas do conjunto dos problemas da sociedade, aderimos ao Partido dos Trabalhadores, cujas idéias, na época, afinavam-se com as nossas, e tentamos criar em sua estrutura uma subsecretaria de "portadores de deficiência. 

Como professores do IBC, Guri e eu participamos da fundação da Associação de Docentes daquela instituição e, juntamente com colegas do Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES), do Colégio Pedro II e das antigas escolas técnicas federais, de esforços pela organização de um sindicato nacional de docentes das escolas federais de primeiro e segundo graus.

No início dos anos 2000, Guri participou destacadamente da reativação da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, da qual foi um dos fundadores, desativada pela ditadura militar, exercendo sua presidência por dois mandatos.

Ele fez história ao longo dos sessenta e oito anos de sua permanência entre nós. É nessa história que permanece vivo. E é por ela que jamais morrerá.

HERCEN HILDEBRANDT

8- [TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

Até breve

Onde as palavras podem soar ocas e oportunistas, certamente que o silêncio é mais oportuno. Permitam-nos, no entanto, ao menos dizer da nossa consternação ante esta irreparável perda que foi a do mestre de muitos, Antônio Carlos Hildebrandt, e a do amigo de tantos quantos sabiam a razão pela qual ele, aos quase 70, continuava a ser o guri de todos pelo seu jeito afável, por sua disponibilidade para servir, por seu espírito

guerreiro, por seu companheirismo, enfim.

Que possamos ter "muita calma e muita tranqüilidade", para que enxerguemos que,  maior que a dor da perda, terá sido o que ganhamos, Guri, tendo você entre nós. 

Que saibamos reverenciar sua memória tanto quanto usufruir de todo seu nobre legado colhendo seus frutos e replantando-os.

Um abraço saudoso de todos nós que fazemos o Contraponto, grande e inimitável  Guri, e  o nosso até breve...

Leniro Alves(20/maio/2010)
*******
